
ndo O Êxito Completo 

ém á tarde, os srs. Jor tacadas do programma cívico 
das festas de SãhfAnna. 

O ciitliusiasníp com que es 
sa cominRfcão foi recebida pe 
los industriaes foi tal que 

a) estiveram percorrendo nos perfníttimos asseverar 
estabelecimentos fa-! estar asseguráHS o êxito pie 

do bairrd Se' Nova Rus-j no da louvável iniciativa. To 
íla> concitajulo os lespectí- dos' aquelles que foram visi- 

f Bècber de Carvalho, Ma- 
«oel Barreto e José Hoff- 
p"111) còntyonentes da Com- 
«WS^ de Festeiros de Sant' 
inni 

lespecti- 
Proprietarios a se faze-'tados não regatearam os ma- 

J111 representar no imponen is francos applausos ao com- 
^ Certame que constituirá mettimento, realçando a sua 

das passagens mais des- utilidade e promptificando-se ses. Poucos, por exemplo, sa 

Da Exposição Agro Industrial 

a se inscreverem para o cer 
tame. 

Gábe-nos dizer aqui que a 
commissão citada esteve visi 
tando fabricas cuja existên- 
cia ignorava, como o ignora 
a maioria dos potagrossen- 

bem que, alem da poderosa 
Cervejaria ÂilrTatica, alem 
da _ conceituacfa llervateria 
Pontajrossense, alem de no- 
ve fabricas de banha, de tres 
cortumes/cie1 doze fabricas de 
caixas, de dez serrarias, de 
oito marcenarias# de seis fa- 

bricas de calçados, de innu- 
mecas fabricas de bebidas, 
etc., contamos com uma fa- 
brica" de laticipios, com uma 
de orgãos, com uma de objec 
tos de vidros, com uma de la- 
drilhos e manilhás, com u- 
ma de guarda-chuvas, com 

C• O'1 nr. ni' f V' nr i rv q?) q? qq pn pn oi' pp (m Oli OU Ql' ^ lü-Ui1. 
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uma de escovas e com muitas! dalberto Carvalho de Arau" 
outras, todas cooperando, em jo e José Daros, os membros 
maior, ou maior escala, para | daquella commissão, o referi 
o progredimento de Ponta i do prédio, os quaes, por sua 
Grossa. 1 vez' 0 commupjcaram á Com 

A Exposição Agro-Indus- missão de Festeiros, 
trial será, assim, uma revela-, Em virtude vdisso, o pre- 
ção festiva do grau de adian dio do Dr. Cid Prestes, que 
tamento a que já aítingimos 
quer mo campo industrial, 
quer na agrícola. 

xxx 

Noticiámos que, por ter si- 
do considerado exíguo o pa 
lacete Theopli.lo Cunha para 
a installação do certame e 

este abalisado facultativo ha 
via cedido com igual boa vob 
tadé, foi substituído nas co- 
gitações da commissão incum 
bida de organizar o certame 
pelo do sr. Alfredo Oster- 
nack. O ultimo já começou 
a receber os preparativos, de 
vendo já no dia 18 ser inicia- 
do o trabalho de arrumação 
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NUM. 10.045 

A Reunião de Hontem da 

commissão de Fesieiros de 

Anna 

4 semelhança do que vem 
.Adendo todas ás 2as. o 
/S'. feiras, esteve reunida 

lííT séde da União Ca 
Jdica Pontagrossense, o Con 

iliu Direcitor da Commissão 
6 PesteirdS^ae SaufAnna. 

Var "rticíparam do concilio 
com uos componentes de 

'Ssões auxiliares. 
j J^oram assenTadas varias 
.'Gerações, pertinentes ás 
j.®v'dencias para os feste- 
.,7 'eudo sido lavrada a sc 

'rd-e acta; 
(. Acta da 7a. Sessão da 
""^missão de Festeiros le*- 

•l a a effeito aos 13 dias 
6 iunbo de 1938. 
^soluções tomadas; 

a'--CoDvocar para 6a, 
feira, 17 do mez cor 
rente, á hora 20, uma' 
reunião da commissão 
incílmbida do pro- 

. granima esportivo. Es 
sè"conclaye será leva- 
do a'effeito no Palá- 
cio de Diversões da 
Exposição Agro-Indus 
trial que1 está sendo 
montado no palacele 
cel. Theopbilo Cunha 

'O. — Tomar conhecime n - 
_ to do tclegramma da 

Radio Xuíf> Eio, 
em resposta ao que 

_ lhe fôra transmittido 
pela Commissão de 
Festeiros, pedindo pre 
Ço para a divulgação, 
por 15 dias, de um 
armuncio das comme 

3o.- 

4o. 

morações de julho, 
e õfficiar á citada em 
preza emissora, agra- 
deccndo-lhe a nimia 
gentileza que leve 
com o se' promptificar 
a irradiar gratuitamen 
te essa propaganda. 

-Convocar para 6a.- 
leira, 17 do corrente, 
á hora 20, no Palácio 
de IJívefsões, uma re- 
união da commissão 
iricurnbWá das con- 
gadas e corridas de 
automóveis, afim de 
tratar de assumptos at 
tinentes aos prepara 
tivos dessa parte do 
programma. 

— üfficiar ao cel. Ed- 
gard do Amaral, illus 
tre commanaante' do 
13o. R.I., pedindo o 
concurso gratuito do 

7o. 

corrente, a commissão 
incumbida da excur- 
são á cidade de Cas- 
tro. 

— üfficiar ao sr. Altre 
do Ostcrnack, agrade- 

Tupy, do Rio, para 

ccm Ponta Grossa 

O Conselho Director da 
Commissão de Festeiros de 
Sana'Anna tefegraphou à po- 
derosa Radio 'fiipy, a emisso 
í

1a_prefeTÍda (ic todo o Bra- 
sil, consultando qual o preço 
que exigiria para a propaga- 
ção, durante quinze dias, dt- 
mn annuncio das grandiosas 

cendo-lhe a cessão de festividades em louvor á Pa- 
seu prédio para a ins- droeira da cidade. 

Hontem, Tecebcu o Conse- tallação da Exposição 
Agro-Industrial, o 
qual lhe fôra solicita- 
do em virtude de ter- 
se verificado que o pa 
1 a,c e t e TheOpluio 
Cunha é exiguo para 
a realização do cer- 
tançe, pelo que no pri 
meiro será montada a 
exposição propria- 
mente dita e no segun 
do o Palaciy de Diver 
sões. 

Erhor nada mais haver a 
tratar, fica encerrada a pre- 

Iho Director a resposta da 
quelle despacho. Ella encer- 
ra um gesto de fidalguda que 
revela a grandeza de cora- 
ção dos norteudores da Ha- 
dia,, Tupy. Pediram os illus 
tres patrícios lhes fosse en- 
viado o texto do annuncio, 
poig que nada desejavam rc 
ceber pela sua divulgação, de 

cónjunctp musical da sente acta, assignada por 
mesma unidade do E 
xercito para abrilhan 
tar as festividades ci 
vicas, religiosas e phi 
lantropicas do mez 
proximo entrante'. 

5o.' — Convocar para 6a. 
feira próxima a com 
missão incumbida da 
ornamentação da Ca- 
tbedral. Esta reunião 
será levada a effeito, 
ág 20 hq/ras, na União 
Catholica Pontagros- 
sense. 

Ca.—Convocar para 2a. 
feira próxima, 20 do 

vez que se tratam de comme 
morações civico,-religiosas. 

Esse rasgo de cavalbeiris- 
mo da Radio Tupy não deve 
sensibilizar somente a Com- 
missão de Festeiros cie Sant 
Anna: toda Ponta Grossa de- 
ve aprecia-lo como uma ho- 
menageurá própria cidade, 
da qual os que1 se encontram 
à frente dos preparativos das 

de mais o seu Palacio de Diiesthetica dos produetos a se- 
versões, PTavia ficado decidi-1 rem expostos. Foi designado 
do tazer-se no edifício de para director artístico do cer 
propriedade do Dr. Cid Pres- tame o illiistre artista conter 
tes a exposição propriamen- raneo José Daros, que erá 
te dita, ficando aquclle ma- como -uxiliar "cr, A. Uma. 
sjnifk-o palacefe. reservado ex O DIÁRIO DOS CAMPOS 
clnsivamente á parte recred- faz ardente appello aos rs, 
tiva. Entremcntes, a commis industriaes e agricultores '.o 

sentido de que, com a dov'- 
são designada para examinar da antecedência, preparem o» 

j a melhor maneira dle fazer seus produetos e, a partir do 
! a disposição interna do con dia 18 do corrente, o env - 

curso exhibitorio chegou á em ao prédio do sr. Alfredo 
, conclusão que, pelo facto de Osternack. 
i contar já com mobiliário qu« E' mister que a Prineeza 
poderá servir para o fim vi- dos Campos mostre a pujan 
sado, melhor seria elle ins 
tallado no magestoso pré- 
dio de propriedade do sr. Al 
fredo Osternack. Este con- 
ceituado cavalheiro, um dos 
homens sempre promptos a 
servir a communidade prin 
cez.ina e todos os commetti- 
mentos qiie levem a direCcão 
desse escopo, poz, incontinen 
ti, á disposição dos srs. A-i 

ça laboriosa de seus homens 
nos sectores da industria e 
da agricultura. 

Aos srs. industriaes e agri- 
cultores se impõe como de- 
ver de civismo a coopartic;- 
pacão na exposição oue' está 
sendo preparada sob tão gran 
des auspicios e ante' tão gran 
de enthusiasmo daquelles que 
delia têm conhecimento. 

Ainda o assassinio do 

PRESO GUMERCINDO MACHADO, CONTRA QUEM HA 
VIA SUSPEITA DA AUTO-RIA DO BARBARO CRIME, 
FICOU PROVADA A SUA INNOCENCIA  ,  

Está ainda na memória de j Levado a rigoroso ipterro- 
celebrações de julho proximo ! todos, a brutalidade do crime gatprio, dirigido pelo pro- 
são apenas os ffcpresentantes. j que roubou a vida ao brilban .prio coronel Adolphito Gui- 

E que toda Ponta Grossa té causídico, Dr. M guel Qua 
corresponda a tão captivante dros, crime praticado da to- 

revestido de todos Jiberalidalde; olhando para 
a possante Radio Tupy do- 
Rio de Janeiro cada vez com 
maíor admiração. 

O annuncio em questão se 
rá irradiado ás 23 horas. 

mim, secretario, e por todos 
os demais presentes; 

Pe. Sebastião Carlos 
Jorge Becher 
Moysés Ribas dos Santos 
Carlos Schvvideski 
Rita de Oliveira Quintilia- 

Yolanda Martins 
Manoel Barreto 
Henriqae Siefert 
N. Nascimento 

José HOFFMANN 
Secretario 

Àcddentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nova lei sabre 
aceidentee do trabalho? Tem o livro axigido? — Can 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1.* de Agosto, 
etc.? — Consulte a 

«BRâSIL» 
Sr. leitor V. S. é Frevidente? — Se-lo-há ainda mais, con- 

fiando os seus seguras a 

Brasil Companhia da 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador — ERNANI LEITE MEND3BS — At. 
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SOCIEDADE DE S0CC0RR0 AOS NECESSITADOS 

caia, revestido de todos os 
requintes de p.rvcesidadt e 
covardia, e que, 'em facé de 
vários factores que não nos 
cabe comnientar aqui, não 
foi esclarecido immediata- 
mente, com a conseqüente' pri 
sãff ilo criminoso, e que, por 
isto mesmo, tem levado a po- 
licia a incessantes diligen- 
cias infruetiferas, embora a 
crença de alguns^' de que as 
autoridades já haviam deses- 
perado de encontrar o crimi 
noso. 

Corrobora a assertiva a pri 
são dfe Gumercindo Macha- 
do, dias atraz, no norte do 
Paraná, pelo Delegado Regio 
nal dalli, á requisição do co- 
ronel Adolphito Guimarães, 
e que para aq^ii foi encami- 
nhado diSVídamlentp epcolta- 
do, sendo recolhido preso, pa 
ra averiguações. 

Desde qué se verificou o 
crime, por vários motivos, 
desde logo suspeitou-se1 de 
Gumercindo Machado, que, 
embora procurado desde en 
tão, em vários recantos do 
Estado, so agora, 7 mezes de 
pois, foi encontrado no Pa- 
tronato de Congoinhas, pelo 
Delegado Regional, tenente 
Achilies Pimpão. 

maraes, que poz em pratica, 
também o processo de reeo- 
nhecimtnto^ pelas pessoas 
qlíe haviam topado com o 
criminoso, naquella manhã, 
no local da tocaia, provou 
Gumercindo, de modo eviden 
te jjao ser o autor do crime, 
pois que, naquella data en- 
contrava-se norte do Estado, 
onde fazia uma transacção 
commercial com certa pessoa, 
cujo nome abstemo-nos de di 
vulgar. 

As declarações de Gumer- 
cindo Machado, foram inte- 
gralmente confirmadas por 
pessoas inteiramente idôneas, 
residentes na região onde foi 
elle preso, pelo que', depois 
de reduzidas as mesmas a 
termo, decidiu o coronel A- 
dolphito devolve-lo á li- 
berdade, o que foi '"'to do- 
mingo ultimo. 

Dcante do que acima ex- 
puzemos, passou o digno De- 
legado ífegional a entregar- 
se a outra das varias pistas 
que existem em torno daquel 
le' attenfacTo. 

Dia virá, e este talvex não 
tarde, qut^) coronel Adolphi 
to Guimarães entregará à 
Justiça tão selvageni, quão 
covarde' criminoso. 

melhor maneira de provar ao 
Altíssimo ai sinceridade das 

^etn sido recebida com ge- 
applausos a iniciativa 

^este jornal, batendo-se 1-ela I orações jgiiotiílianas. 
, "adaçao entre nós da Socie ' A Sociedade de Soccorro 

~   aos Necessitados será realida de Soccorro aos Neces 
Sltados, destinada a resolver 
® Probletn»» da mendicidade. 

ao é de hoje que a nossa 
'0lha_vem terçando em prol 
«esse philantroBÍco commet- 
ll«>ento. E o faz p|ara retra- 

um anceio. nascido da 
íülchridade da_alma genero- 
Ba de nossa gente, anceio de daeín vê constrangido u'm se 
^elhante a peregrinar por 
dai caminho de misérias, an- 
'eio de quem deseja ampiarar 
0 infeliz^ que estende as 
diâiís crisnsrflas de dor para 
íecolher utn' obulo. 

Os applausos quie nos vêm 
6 toda® as partes attestam 

l)®6 B idéal que lançamos não 
é nossa, mas de toda Fonta 
^ossa. 

Agora, que a preoccupaçâo 
se fundar a Sociedade de 

Soccorro aos Necessitados já 
faz parte integrante d(as tra- 
d'ccionaes festividades em 
nonra á Padroeira da cidade 
«stá plantada em* terreno da 
'"voso a semente que ha de 
Sermhnar-^ hu de florir, para 
^onfoy.to dos corações dia'man 
finos que encontram na pra- 
üea sublime da caridade a > 

de esplplíliirosa dentro em 
breve. Ella varrerá de nos- 
sas ruas os espectaculos con 

Centro Coramercío 

E Industria 

tristadores que » mendicidar se levantará como mais um 
de offerece. Ella resolverá oj monumento a attestar a grau 
mais grave, problema social dezn e a bondade da alma da, 
ora existente entre nós. Ellal população princezina. 

BSssessssb ÂBanansi 

. 
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SURGIDO ENTRE O PE U' E O EQUADOR 

, , QUITO, 13 (D.) — O Go- que_chegou ao ponto 
cias Coirussoes | verno Jq Equador acaba de j considerar iinmineute 

divulgar unia nuja annuncian ] guerra. 
do que considera como defi- 
nitivamente encerrado, por 
meio de um honroso accor- 
do, o grave incidente, surgi- 
do entre este paiz e o Peru', 

Em nome 
eleitas por'este Ceuiro, para 
a orgamsação de "SlNDiCA- 
T077 rdas clas- 
ses conservadoras de Ponta 
Grossa, convidamos todos os 
elementos pertencentes as di- 
tas classes _ (quér sejam ou 
não socios destç Centro) pa- 
ra uma reunião na séde des- 
te Centro, no dia 16 do cor- 
rente (Quinta feira) ás 20 
horas (8 horas da noite), a- 
fim de serem eleitas as dire 
torias dos Sindicatos faltan- 
tes. 

Tratando-se dei um assunto 
de tanta relevaincia, confia- 
mos no comparecimento de 
todos os interessados, 
ADALBERTO C. DE ARAÚJO 

Presidente 

de 
um 

Adeanta aquella nota que 
os termos do referido accor- 
do serão" ciados á publicida- 
de amanhã. 

E, como se trata de^ 
idéai brotada dos corações de 
toda a nossa gente, todos os 
pontagrossenses serão chama- 
dos a formiarem na vanguar- 
da des$e empnehendimento, 
Toda a cidade será conside- 
radal fundadora do Socieda 
de de Soccorro aos Necessita 
dos. O comtwettimento não 
pertencerá a um indivíduo 
ou a um jornaL. Será de to- 
dos. Ppra esse fim, á entra- 
da da Exposiçpo Agro-Indus 
trial, será collocado o livro 

set de ouro da philantropica ins j 
n:i' tituição. Todos quantos nel 

le deitarem as suas assignatu 
ras serão considerados pionei 
ros das obrias tíe sua erec- 
ção. 

Viaja De Aviãc 

O EMBAIXADOR PIMENTEL BRANDAO 

RIO, 13 (D.>— Telegram- 
mas chegados agora á noite, 
de Miami, annunciam que o 
embaixador do Brasil, em 
Washington, .sr. Pinxentel 
Brandão, alli chegado hon- 

tem, pro.seguiu viagem hoje, 
para aqui, do avião. 

Aquclle nosso representan- 
te é aqui esperado na próxi- 
ma quinta feira. 

0 Capitão Trifiiío Corrêa 

EMBARGOU A SENTENÇA QUE O CONDÇMNARA 
RIO, 13 (D.á,— O ex-capi Ideninado a 4 annos e 6 mezes 

tão dc) Exercito, Trifino Cor de prisão. 
rèa, envolvido no movimento 
de Novembro de 1935, e que 
depois foi preso no Rio Gran 
de do Sul, como se sabe, le- 
vado a julgamento, foi, pelo 
Tribunal de- Segurança, con 

A' sentença condemnatoria 
foragi, então, apresentados 
eml ii"" " os quaes serão a- 
iv- '• '"s c julgados, na pro- 
x';. . quinta feira. 

E, quando já o altrujstico 
estabeleciment» estiver abri- 
gando os infelizes que antes 
sent.ia'm' frio e sentiam fome, 
Deus, na sua infinita bonda- 
de, ha de abençoar aquelle 
livro e todos os nomes que 
elle contiver. 

Pontavresienses; o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS voa asse- 
gura, animado com a excelsi- 
tude de vossos gorações bem 
formados, que ainda este an- 
no teremos a Sociedade de 
Soccorro aos Necessitado"! 

EMPENHADOS EM VIOLEN TO TIROTEIO. ONDE SÃO 
VICT1MADAS VA |ÍIAS PESSOAS 

RIO, 13 (D.) — Verificou- dalli, participando da lueta, 
se hoje, na estação de Ra-j também, os empregados dos 
mos, da Central do Brasil,; mesmos, em numero de cerca 
um violento tiroteio a revol-j de 20 pessoas. 
ver c a carabinas, enlre 3 
bapqaeiros do jogo de bicho 
   ooo  
AMNISTIA EM TODO O TER 

RITORIO ALLEMAO 

LONDRES, 13 (D.) 
noticiário telcgraphico 

Do coufliclo sahiu morto, 
com dois tiros de revolver o 
chauffeur 'Juvçpal Machado. 

Ficaram feridas, ainda, 6 
oulras pessoas, duas das qua- 
es gravemente. 

Motivou a lueta-uma velha 
ban- 

cedente de' Berlim, para a mi 
prensa desta capital, annuji-i 
ciam que o Reich decretou 
hoje amnistia geral para lo- 
do o território da Allemanha, 
para crimes de natureza poli 
iica. 

— O 
pro-| questão entre aquelles 

queiros, devido á divergência 
no pagamento de1 prêmios. 

A policia, intervindo na 
questão, prendeu os trez ban 
queiro.s e fechou as suas ca- 
sas apprehendendo todo o 
material. 

J 
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Malinaes 

DECEPÇÃO... 

(Para você, Morena) 

Qual naufrago que perdido 
em meio do oceano, entregue 
á sorte dos elementos em fú- 
ria, por nada jperde a espe- 
rança de salvamento, assim 
vivia eu, desde* aquella tarde 
que partiste, deixando-me no 
mais compléto isolamento, 
na certeza de que voltarias 
um dia, em tempo ainda de 
dar alento ao meu coração, 
que já váe morrendo á falta 
do calor vivificante do a- 
mór.-.. 

Voltaste hontem, na verda- 
de atnori. . 

Estivemos, novamente, um 
frente ao outro... 

Fatiámos de vários assum- 
ptos; de mim, de ti, e, de um 
outro Alguém... 

Senti, então, com grande 
mágua, a indifferença com 
qiie me ouvias, até o momen- 
to em que faliei no outro, 
quando teus olhos, lindos co- 
mo os olhos de Maria, emit- 
tiara raios luminosos, cheios 
de ar^fr.. . 

Grande decepção a minha!... 
. Vi, só então, que eu estava 
irremediavelmente perdido; 
que jamais alcançaria a feli- 
cidade de poder contar de no 
vo com o alenta que me dava 
a esperança de que um d!a 
voltarias a ser minha... 

Um aperto de mão como 
despedida, e a1 mais cruel das 
desillusões, foi o que me dei 
xaste como única recordação 
dos mais felizes dias da mi- 
nha existência, que foram a- 
quelles em que me segreda 
vas palavras de fé e* de espe- 
rança. .. 

XXX 
Sahiste, e emquanto o ine- 

briante perfume desses teus 
lindos cabellos empregnavam 
este meu recanto de isolamen 
to, arrastando-me a sonhos 
embriagadores, fiquei pen- 
sando, commigo mesmo: 

— Que podia eu, afinal, es- 
perar de ti, que não és senão 
u'a mulher, linda e* encanta- 
dora, innegavelmente, mas que 
tens no recondi+o do cerébro, 
o mesmo espirito diabólico 
que sempre foi a caracteris- 

tica principal do teu séxo?!. 
*«111118111* 
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Natalicios 

Fazem annos hoje*: 

— O jovem estudante1 An- 
dy Madeira, filho dilecto do 
nosso companheiro de traba- 
lho, sr. Luiz Corrêa e de sua 
virtuosa consorte, d. Infân- 
cia Lopes Corrêa; 

•— O sr. Ricardo Nau- 
raann; 

—- O sr. Antonio Giorgi; 
— O jovem Gerson Meister; 
— 0 jovem Paulo Szymans 

ky; 
— O jovem Arno Beumel; 
— A exma. sra. d. Maria 

HoffmariB Gomes, virtuosa es 
posa do sr. Ezequiel A Go- 
mes, residente* em Iraty, em 
cuja sociedade é elemento de 
destaque; 

Viajantes 

Para a capital do Estado, 
onde resine, viajou, domingo 
ultimo o sr. João Hoffmann 
Jf., alto funccionario da Cia. 
Sul America. 

Da capital do Estado, onde 
fôra tratar de interesses com 
merciaes, regressou o sr. Tu- 
fyk Deiib, acreditado indus- 
trial maejeireiro, aqui resi- 
dente. 

Esteve em Cuytyba, já ten 
do regressado a esta cidade, 
o jovem Dirceu Marques de 
Souza, do nosso alto commer 
cio. 
 oqo—   
SUCCEDEU EM 
HOLLYWOOD 

Ginger Rogers anda de pon 
la com a Radio-R.K.O. Al- 

— O sr. Francisco Barros,'lega que tem trabalhado de- 
residente em Imbituva; ■ mais, tem tido poucas ferias 

— A gentil srta. Técla San 'e que o ordenado é pouco.. . 
fos, residente em Lageado j 
Bonito; 

—A srta. Hilda Gomes; 
— A srta. Arlette de Oli- 

veira; 
— ,0 sr. Octavio Ferreira 

Pinjo. 
— sr. Camillo Salum, figu- 

ra de grande destaque no al- 
to commcFcio citadino e mem 
br_o prestigioso da laboriosa 
colonía syria; 

O sr. João Brazilio Ribas; 
— A exma. sra. d. Celes- 

tina MoITnari Cordeiro. 

Já escrevi 
teu, respeito. 

-ooo  

diversamente, 
— dirás. 

Na verdade, gssim o fiz, le 
vado pela crença de que tão 
ioven e tão linda; tão diffe- 
rente dasjemais, no trato, 
não podias ser igual a todas... 

Eu não suppunha, ao tem- 
po, que, cada gesto e cada pa 
lavra tu'a, encerrava um des 
mesurado sarcasmo!... 

Hoje, apercebido de toda a 
realidade, deixo-te, nestas li- 
nhas, todo o meu desprezo... 

1 Nat Pèndleton deu uma 
grande festa emjionra de sua 
avó, Mrs. Francês Johnson, 
que festejava apenas noventa 
e sete annos de* idade! A vó- 
vozinha declarou que nunca 
se havia divertido tanto em 
todas as suas muitas prima- 
veras! 

No Clover Club: Vi neste 
elegante club a Simone Si- 
mon com Gene Markey; Mar- 
jorie Weaver com Bill Davis 
e Rosalind Russell com Mar-j 
tin Neville, ura novato na co 
lonia de Hollywood. 

i 
Edna Mae Oliver tem visi- 

tado, frequenlehente, um rink 
de patinação, muito em vóga 
em Hollywood.,Até hoje, po- 
rem, seus amigos não conse- 
guiram convencel-a a pati- 
nar. .. 

Duas Receitas 

QUEIJO DE ITALIA 

3 kilos de. ligado de porco, 
t kilo e 2oü grammas de tou- 
cinho, 4(10 grammas de banha. 
Pique-se tudo bem picado, jun 
tando-se ^sal, pimenta, cravo, 
tomilho, louro, salsa, alho, de 
pois de ter sido tudo picado 
á parte*. Guarneça-se o fun- 
do .de uma cassarola com ti- 
ras delgadas de toucinho e 
colloque-se depois alternada- 
mente uma camada de recheio 
e uma de pedaços miúdos de 
toucinho temperado, até en- 
cher se a cassarola, cujo con 
teudo deverá cobrir-se com 
tiras de toucinho; metta-se 
no forno e deixe-se cozinhar 
trez ou quatro horas. 

Tira-se o queijo da cassa- 
rola quando ainda morno e 
serve-se rodeado de geléa ou 
com hervas finas picadas e 
gemmas de* ova. cozidas e es- 

"as. 
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MANUÉS DO. PARA' 

Estes doces fazem-se com 
12 ovos, sendo 3 d'elles sem 
clara, 5|4 de libra de assucar 
fino, uma libra de manteiga 

( lavada, 1 1|2 libra de farinha 
i'ina de arroz, agua de flôr c 
herva doce; combinam se to- 
dos estes ingredientes muito 
bem, e depois enchem-se pe- 
quenas fôrmas untadas de 
manteiga^ com esta massa e 
cozem ao forno. 

Vende-se 
Um Caminhão coramercial 

Chevrolet typo 1927. 
Por preço de occasião, tra 

tar com o proprietário na 
VINÍCIUS ' Rua Riachuelo, 44. 

Donativos 

Do distineto esportista sr. 
UADY CHAIBEN recebemos, 
para, _ em partes iguaes, enca- 
minbar á Santa Casa de Mi- 
sericórdia e Asylo S. Vicen- 
te, a quantia dê~114íÇ000, mon 

Ifh) "bôlo" instituído 
entre diversos esportistas, 
por occasião da disputa fute 
bolistica entre Brasileiros e 
Tchescoslovacos, por não ter 

« 8 8 8 8 ti, 

Curiosidades... 

A maior parte dos cursta- 
ceos condeninados a viverem 
nas trevas dos grandes fun 
dos marinhos, têm as còres 
mais vivas, entre as quaes do 
minam o vermelho, o violeta, 
o alaranjado,etc. 

Muitos desses sêres são cé- 
gos e encontram-se nelles to- 
das, as passagens da vista á 
cegueira completa, da inte- 
gridade a atrophia total dos 
orgãos da vista. 

XXX 
A mais perfeita das pontes 

romanas está ainda hoje era 
serviço, depois de 800 annos, 
sobre o dío Tejo, na Hespa- 
nha, perto de Alcantara (do 
arabe El Kantaro "a pon- 
te"). Os arcos centraes, com 
os seus 100 pés' de vão, ele- 
vam-se de* 180 pfts (60 metros) 
acima doTio. ü comprimen- 
to total é de 617 pés. Foi 
construído no^anno 100 da- 
nossa era pefo arquitccto 
Caius Julius Laça. 

Noticias procedentes do Ja 
pão informam que os impor- 
tadores de algodão em rama 
acham muito provável a con- 
cessão, pelo governo japonês, 
de cambiais necessárias á a- 
quisição de algodão brasilei- 
ro, para fazer face ás neces- 
sidades do^mperio. Segundo 
essa noticia, a soma a ser con 
cedida eqüivaleria á compra 
de 270 a 300 mil fardos, o que 
corresponde, aproximadamen 
te, ao volume que fornecemos 
ao Japão, duranle o ano pas- 
sado . 
 oOo   

Questões Do Idioma 

Déficit ou déficit? 

Rodrigo de Sá Nogueira e, 
com ele, alguns latinistas mo 
dernos, demonstram que o la 
tim teve, realmente, algumas 
palavras oxitonas, contraria- 
mente ao que até aqui defen 
diam vários auores. Dai^d^ 
porem certos que a paldjK 
déficit se pronuncie como agu 
da: déficit. Esse latinismo 
por ter duas breves em i, se 
pronuncia esdnTxulo: défi- 
CflL^om acento no é. E não 

da 

-oOo- 

Perdeu-se 

Uma cardeneta de Reservis 
ta pertencentè ao sr. José 
Gebeluk, entre as ruas, Com- 
mendador Miro e Balduino 
Taques. 

A pessoa que a encontrou, 
queira por especial fineza, en 
tregar na junta de Alistamen 

ARLETTE 

Mais um feliz anniversario 
natalicio vê passar nai data 
de hoje a imimosa garotinha 
filhinha do,sr Dario de Oli- 
veira .e de Zulmira Aracemb 
Oliveira, já fallecida. 

Pela passagem de tão fes- 
tivo dia, Arlette, que comple 
ta hoje a 4.® primavera, ver- 
se-há cercada de muitas feli- 
citações pelas innumeras ami 
zades que já granjeou. 

Parabéns. 
vwt. 

I á moderna "déflquid, Porí'1' 
o latim usado pelo portug116 

não, foi o latim clássico, ®e' 
não o popular. E como o1; 
zcm Ernout e Meillet J' 
no latim da decadência P" 
mos observar a mudança 
vt ar e na fncativa dentro " 
li? uai slbilante - s. Poria#' 
di, amos; déficit (défissit)* 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA. 

Café em 
Elias Zaoharias d0® 

Santos, tem parmanent®* 
mente grande stock íje 

Café em Grão. — F0"'8 

Grossa, Ru)» Dr. Coll8" 
re% 50 — Telepl»0"®' 

2-1-8 Caixa Postal, "S 

nenhum dos subscriptores ac to Militar desta cidade que se 
certado com o resultado. rágratificado. 

UH ENTHUZ1AST* 

e cem razão 

I orto Alegre, — Illmo. sr.Eduardo C. Sequeira — 
lotas — Amigo e Sr. 

Ha muitos annos que em minha casa nunca deixa de 
tar a mão o excellenle PEITORAL DE ANGICO PELOTí-o 
SE que me tem prestado relevante serviços, pois não * 
ou como minha mulher e filhos temos usad® freque® 
mente com o melhor resultado possível em casas de br0 

chites, tosses rebeldes e resfriados. , ' 
Lendo freqüentemente os attestados publicadas *0* f. 

naes, precouisando as verdadeiras uvara villias refli^® 
por tão popular medicamento, julguei do meu dever *,r' 
lhe lambem um attestado, queé ao mesmo tempo um 
^Çimeno pelos magníficos resultados colhidos 
PEITORAL DE ANG1GOPELOTENSE", o qiwl D. 

cesso de recommendar a todas as pesoas de minhas r"' 
laçoes. 

Sou com"prefeita estima de Vmcê. Patrieio Obrigatle 

Frifz Ludvvig _ (da CasaGhaves & Almeida). 
Confirmo este attestado.Dr. E.L. Ferreira de Arauí 

(Firma reconhecida). 
Licenca N. 511 de 26 de Março de 1906 -* 

PEPOSITO-LABORATORIO ANGICO PELO 
TENSE PELOTAS 

Vende-se em to-lla a part«. 
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Preirâmiiias 

De Hoje 

AMANHA RENA e EDEN 5.° feira 

"Soirée das Senhoritas' 

Renascença i K E M 

"Sessão Colosso" ás 8 horas ("Sessão 

Cavalheiros 
Senhoras 
Estudantes 

1$500 
$500 

11000 

— EL REI VAE A CAÇA 
Desenho 

Para Todos" á; 
horas 

Cavalheiros 1$5()'J 
Senhoras _ 1500 
Etud. e militar l$00(i 

0 Mysíerio 

Da Ferradura 
interessante filme policial da 
RIÇO RADIO, com James Glea 
son_e Helen Broderik  

— EI, REI VAE A CAÇA - 
Desejiho 

no EDEN 

Um filme magnífico da Co 

lumbia, com May Robson, 

Irene Hervey, Dean Jagger 

e Douglas Dumbrille. 

Sangue 

Vigoroso drama da Para 
mount, com FRED MG. MUR 
RAY, FRANGES FARMER e 
CHARLIE RUGGLES. 

Um emocionanle drama que 
põe em fóco a existência dos 
heroes anonymos que sacrifi 
cam a própria vida em bus- 
ca da noticia sensacional do 
momento ! 

SABADO 

Melodia da Metrópole 

A rhythmica pulsação de umagrande metrópole onde 
mor a opulenda e a miseriase entrechocam 
confhcto I 

o a- 
em eterno 

G Mysterioso Sr. Motto 

FIELD P0licial da F0X' coniPRTER LORRE e VIRGÍNIA 

ft Agente Secreta X-9 

(Continuação) 

POR ESTES DIAS. • • 

BRASIL 

X 

P0L0NI* 

O grande jogo interna01® 
nal numa reporh 
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Renascença 
5. FEIRA OBRIGADO 

LM GRNDE FILME 

MilVêses 
-v*~. 

m m 

Obrigado 

Ope-reta da FOX, com Dick 
Powell e Ane Dvoralk 

VL;- 
m 

i 

EDEN 

mm DAVits 

CAVANAUOH; 

m 

m 
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[ MAIS UM GRANDE TRIUMPHÒ 
88888818 

DA METRO 

completa em 3 pBrte? • 

1 8 8 8 8 1 8 1 1 1 8 8 8 8 8 » ^ 
PARA CPROXIMO DOMINGO NO 

Opereta da FOX, com Dick 
Powell e Anne Dvoralk, 

0 Mysteiio 

da Ferradura 

Interessante filme policial da 
RKO RADIO, com James Glei* 
son e Hclen Broderick. 

DOMINGO NO 

SESSÃO ÚNICA A'S 8,30 HORAS EM PONTO 

PLATÉIA   2$«o:* 

No Solâo 

Mais um filme do incompara vel comico JOE S. BROWN 
o formidável "BOCA LARGA" Ele surge como um "repor 
ter" do interior, que se dedi ca á aviação e persegue han 
didos.!  

FLORENCE RICE, uma loura; sympathica e Jjonita é a 
garota. GUY KIBEE e o vete rano' EDWARD SEDGVVICK 
completam o esplendido lenço. 

E* Mais Uma Notável Producção Dja R.K.O. RADIO 

RENfiSTENCA 
2 Sessões. A's 7,15 e 9,15 hs. 

A Comedia 

dos Acusados 

sm 
'■> V 

mk 
i 

m m 

w. 

mm 
Mi 

m 

mm 

Horário de inverno 
Levamos ao conhecimento dopublÇco que, a partir do dia 

15 do corrente, mtrarà em vigor o horário de inverno pa 
ra os dois cinemas, isto é asfuçõcs dos dias comuns terão 
inicio ás 8 Roras em ponto. Os horários das sessões domi 
ferras d* «BHASABWfA «ão s®«rei'ãe alteração. 

VVELL SsSaTandt ■G^MAYER' eomMYRNA LOY, WILLIAM.Í 
"por \V S VAN DYKF STEWART, JESSIE eJOSEPH GALLEIA diri^ 

± Lctives bobemin. HM*.* ** ** novas avent«ras deMr. e Mrs. Nick Charle» a 
"taTs" í . dehciososna arte de misturar mysterios, "blagues" e 'c0 

■ . A "Lhampagne" das comédias da temporada. 
■ Sucesso absoluto nos CINEMETROS, do Rio e de S. Paulo I 

W I RNA LOY, encantadora co mo nunca, lança formidável modelog de Adrioa. 



Çi .yjftÃ PAT.TNA 
PONTA GROSSA - ^.-FUíU, U DE JUNHO mm> OlAill.O DOS CAMtOÃ 

„ I UlIMWl' I 

A LUSíTANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

Sèdas 

FABRICA DE AOOLCHO \DÜS 

meias — tacMO* *an gerai — meUtorea precoa — melhores CuíidL áea com merciae». 

H 3UCIÍ2 

Valentia Caira'! 

AUMENTA A 
AS A PRESSÃO NA GIONAUSTA CONTRA 

OnEI I-" HEDUTO GOVERNAMENTAL '— ROMPIDAS 
DEFESAS DOS VERMELHOS EM CASTELON — GRANDE 
ATIVIDADE DA AVIAÇÃO FHANQUISTA EM TODAS 
AS 1TIFNTÉS — O QUE INFORMAM OS ÚLTIMOS TB 

LEGRAMAS 

HENDAL1A, 13 (D.) — Os 
nacionalistas encçntraram-se 
detidos na estrada Teruel-Va 
lencia, a despejio de ataques 
intensos durante varias seina 
*«s, movendo-se agora para 
éste, nmna frente de 80 qui- 
lômetros, num esforço para 
destruir as defesas do cen- 
tro da Espanha. 

As fontes nacionalistas in 
dicam cue desde que se pro- 
vem ineficaz a ofensiva para 
romper em Castellon de la 
W|n« «í» Valencia, o general 
Franco "talvez seja força í 
tentar a sua força contra a 
Catalunha num novo avanço, 
visando res objetivos ime- 
diabis — conquista final de 
Móra de Rubielos, Albocacer 
e Lucena. Os objetivos finais 
serão, Castellon de Ia Plana, 
na estrada para Valencia. 

As tropas galegas, navarren 
ses, marroquinas e italianas 
mantêm a frente de Móra de 
Rubiolos ao mar, reforçadas 
pela legião estrangeira espa- 
nliola, vinda da estrada de 
Ternel-Sagunto. 

Os nacionalistas estabele- 
ceram posições defensivas 
de-ante de Publa de Valverde, 
na estrada de rodagem. A in 

peração dos aviões de guerra, 
com base em Maiorca, e com 
as forças terrestres. O avan- 
ço galego entre Móra de Ru- 
üielos e Albocacer nos últi- 
mos tres dias foi apenas um 
ataque inFcTal, pois a ofensi- 
va iniciou-se ontem. As fon- 
tes nacionalistas dizem que 
os galegos encontraram as 
defesas republicanas fracas 
naquele setor de modo a per 
mitir o aviçpço sobre Lucena, 
nas ajas principais da nova 
ofensiva. 

"Divirto-me muito com- as 
mentiras dos vermelhos" — 
diz o general Queipo de Llano 

SEVlLHA, 13 (D.) — Pro- 
cedente de Burgos, chegou a 
esta cidade o general Queipo 
de Llano, que declarou apoiar 
completamente a política do 

Chronicas Do 

Âlto Tibagy 

VENDE-SE 

V —i Economia política 

Gap1 Xis. 

Das experiências da Repu- 
Olica Veina que nos foram 
legadas, uma pelo menos fi- 
cou, como dose' de profunda 
sabedoria, a meu entender 
aplicável a todas elas. Novas 
e! Novíssimas: "Governar e 
lazer^estradas". No Brasil 
jiíotaaamente. 

Com a rodovia penetra a 
vivilisaçao desenvolve-se o 
comercio, criam-se culturas 
novas; novas fontes de n 
queza passam a ser explora 
das. Ü contaclo direto com 
as expressões culturáes do 
paiz desperta no, apatico mo 
rador dos sertões energias la 
tentes, desejo de conhecimen- 
tos ale então despresados 
de educar os filhos, tan- 
tas e tantas cousas surgem 
que, poder-se-ia dizer: 
criar estradas é criar novos 

general Franco, afirmando . inuntloS) física, social, intele 
que a sua amzade pelo gene- 
ralissimo é "mais estreita do 
que nunca". 

O ex-"speaker" oficial dos 
nacionalistas, numa entrevis- 
ta á Associated Press, decla- 
rou: "Divirto-me muito com 
as mentiras dos vermelhos, a 
meu respeito. Cl que não com 
preendo, é que1 haja gente su 

abismos abertos a dois dedos 
das rodas, a subir rampas de 
õü por cento, ^tentar a Pro 
videncia Divina, desanimar o 
desiludir-se'. 

A ultima viagem que por 
ali fez o cronista deu-lhe edn 
tos de prejuízo com a estag- 
rníção no~ineio do caminho, 
por dias, a quebra de peças 
do automóvel, despesas ex- 
traordinárias, etc. 

Uma «asa de madeira, no- 
va, sita á rua Benjamin Gons- 
taat n.° 125, «Mm terreno me- 
dindo 14 mis. de frente por 
30 ints. de fundo. Perçe  
'ü:IÜ0$00tt. 

Uma casa de madeira com 
0 respectivo terreno, sita á 
rua Franoisco Ribas. Preço 
4:000$ü00. 

Uma casa de madeira na 
Renda, e respectivo terrena 
per 4 :OM$000. 

¥iw bungalow nove, de ma- 
deira, no Bairro de üvaranas, 
ue antigo Club de Tennis, 
dtsiente atais ou manes 39 
mie. do calçamento e da linha 

1 de omoibus. — Perçe   

capacidade, dos nacionalistas1 ficiente simplória para acre- 
ha rodovia de Temei de con-i ditar essas mentiras 
quislar completo controle ae- 
reo contra "as esquadrilhas rr 
publicanas foi uma das ra- 
zõesda mudança da ofensiva 
para éste. Ai, as fontes nacio 
nalisfas informam que Fran- 
co poderá contar com a coo- 

Desmenlindo as acusações 
de opor-se á participação ita 
liana nas campanhas nacio- 
nalista, o_ general declarou: 
"Admiro e aprecio o valor 
de nossos voluntários italia- 
nos" . 

0 problema antivenereo 

e o Estado Novo 

O Estado Novo visa criar lio Vargas cm matéria de rei 
uma concepção nova de Es- 1 vindicaçoes sexologicas, pe- 
lado. Seu principal fim é fa- Ias quaes de longa data nos 
zer do Urasü um Estado Foi sa instituição se vem baten- 
te, para que assim possa en-dio, atravez da palavra fala- 
carar e enfrentar corajosamen da ou das publicações que 
te todos os problemas que a item editado: a questão da pro 
sociedade contemporânea a- phylaxia anti-venerea nas 
presenta á cogitação dos go- • tromeiras; a da prevenção 
vernos e das massas popula- dos crimes sexuaes e a do se- 
res. guro social da maternidade. 

mal c moralmente falando. 
E' por isso que vejo sem- 

pre com insopitavel amargu- 
ra o fenômeno inverso que 
;;e vae Ofierando nas longín- 
quas paragens onde o desti- 
no me levou: o abandono 
quasi sistemático das rodo- 
vias, sua consciente destrui- 
ção, acarretando o desanimo, 
a pobresa, a vojta ao primiti- 
visino tias cousas. 

Olhar uma estrada naque- 
las paragens, si assim ainda 
podermos, denominar os rusti 
cos caminhos por onde st 
atiram raros automóveis, nu- 
ma verdadeira aventura de 
temerários, onde o veiculo e 
os. passageiros se arriscam 

a não mais voltarem, metidos 
em valas profundas que cor 
tam s recortam o ex-leito ro 

CLINICA MFDIC.A 

do r- 

Trechos houve em que sei Mraa cesa de madeira na 
fasia necessária a abertura ! rua rna ft de Janeiro, esquina 
de trilhas por onde, de va- S -de Theodore Rosas, com « 
gar, a mêdo, se arriscava um j respectivo terreno, por   
caminhão, fiara partir logo Ít4:500|000 
adeante unia peça do diferem ' Treis letes de terreno na 
ciai; noütros, um dia era pou , 
co pãra criar coragem de pro 
seguir, porque uma pequena 
chuva não permitia o avan- 
çô. 

Queixando-me destas cou- 
sas a um dos que poderiam, 
por sua influencia, obter re- 
médios para estes males, a 
resposta foi tão inesperada 
que ainda duvido de meus 
ouvidos: 

"Para que se gastar dinhe; 
ro nestas estradas, capitão'.' 
E' joga-lo íóra. Botam-se tur 
mas de trabalhadores, agei 
tam-se aqui e ali os peiores 
trechos. Vam um temporal e 
tudo esta de novo perdido :— 
dinheiro perdido, trabalho 
perdido". 

Assim,-1 para que as tormeu 
tas não tenham o "gostinho 
de deimantelar estradas, pa- 
ra que sè não _gaste dinheiro 
em endireitar o que o máo 
tempo ocasiona, o melhor a 
se faser, aquilo^ que o bom 
senso de economia política 
nos aconselha é o remédio 
mais imprevisto que já vi: 
NÃO CONSTRUI-LAS! 

Villa Rio Branco, medindo 
14x33 mts. cada lote. 

Lotes de terreno, de 14x33 
mts., na Villa Felicidade, 
Bairro da Ronda á 50()$Ü00 o 
lote. 

Um lote de tereno á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com 11 mts. de frente 
por 20 de fundo. 

Um motor "SIEMENS" dc 
10 II. P. em perfeito funccio- 
namento. 

Um motor elétrico «om S 
H. P. de força, para 220 
volts. 

Um cofre "BERNARDINI' 
50x50 e 1,10 mis. de altura, 
novo. Preço 900$000. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer dimensão de 
nneumaticos, por 3;000-$000. 

Tratar na AGENCIA FORD 

— Encontra-se na cidade 
o r. Pedro A. Martins, pro 
ce 'ente de São Paulo, onde 
re ide e desenvolve suas acti 
virades no alto commercio. 

EDITAL 

PROTESTO DE DUPLICATA 

Icientifico ao sr. José Gal 
vão, residente nesta cidade, 
que acha-se em meu cartório 
para ser protestada por falta 
de pagamento uma Duplica- 
ta dia quantia de 1:410$Ü0() 
in ittida por Arnoldo Hasen 
dc Blumenau, vencida em 8 
do corrente e devidamente 
reconhecida pelo comprador. 

E, como, não encontrei nes 
ta cidade o referido sr. José 
G Ivão, para intimal-o afim 
d pagar a dita duplicata ou 
a dar os motivos porque não o 
faria, pelo presente o intimo 
do competente protesto na 
forma da Lei. 

Ponta Grosa, 10 de Junho 
de 1938. 

0 2.° Tabelião 
DOLARICIO CORREIA 

i 
Li 

Diplomado pela Faculdaje de Medicina e Cirurgia 
'da Universidade do Rio dejanciro, e corri tirocinio cli- 
nico e hospitalar desde  1918. quando trabalhou na 
capital da Republica, poroccaSxão da Grande Grippe, 
commissionado pelo Governo Federal, sob a direcção do 
saudoso Professor Carloschagas. 

Moliísiias internas: Doejiças jo Coração, Pulmões, 
Figíidt), Estomago, Rins, lntestinoB e Nervosas. 

Atlei«de-se chamados a qualquer hora, c lambem pa 
ra o Ictesrior do Estado. 

FMUMACIA POPULAR; Das 4 as b da tarde. 
CN^va Rússia)- Rua 7 de Setembro, n. 134 

Coneultono ® rosideucm 
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El 

m jucm 
livei os nnr. fracos 
não poderá prescin- . 
dir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
roumalismo. íonluras. 
incomodas da bexiga, 
irregularidades urinarlas sào 
prontamenle combatidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso resiaurador da 
alividade renal faz com que a* 
saúde se restabeleça rapidamente 
libertando c organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

E' simples, pratico e. 

Não pode haver estado for "A prophylaxia anti-vene- 
te, com urna consciência po- rea nas fronteiras realizou-a 
pular forte, se o povo não o governo do Presidente Ge- 
for physicamonte forte. Dos tnlio Vargas, no extremo sul 
factõres que concorrem -para do Brasil, fazendo installar 
o enfraquecimento do povo, nas fronteiars do Rio Grande 
figuram em primeira plana as do Sul com o Uruguay e a Ar 
doenças venereas. Combater genlina, doze dispensarios 
o perigo venereo deve ser por anti-veneréos. "Nas frontei- 
conseguinte uma das preoc- ras", aífirmei alhures, ha as 
cupacões mais prementes dos policias alfandcgarias para. 
governos que conduzem os evitar o intercâmbio clandes 

destinos das nações moder tino de produetos, mas não 
nas. lha a policia sanitafia anti- 

No Brasil felizmente esfa venerea para evitar o inter- 
questão não está passando dos cambio criminoso de doen- 
percebida" ao constructor do ças". 
listado Novo, o Presidente "Pois bem, essa minha af- 
Getulio Vargas. firrnativa de algins annos 

Na manifestação que o Cir rtraz, hoje em dia, felizmente, 
culo Brasileiro dc Educação já não a posso fazer em re- 
Sexual prestou ha dias a S. iaçào ao Brasil, porque O 
Bxa., realcei este ponto, no 1 Governo do Presidente, Ge 
discurso que pronunciei, com fulio Vargas, com as realiza- 
as seguintes palavras: 

"Tres são as realizações 
marcantes do governo Getu- 

ções que levou a cffeito, não 
mais me dá essa opporfuni- 
dade. 

Milka 

VIUVA MILASCH E COMPANHIA 

Dr. Ecupoldo Pinto Rosas— Farmacêutico Diplomado 
-— Responsável. 

Rua Gel. Cláudio, 39 — Fone, 3-6-7. 
A dois minutos da Estação da Esrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia porque possue o maior esto 

que pelo menor preço. 
Ponta Grossa   Paraná 

doviario, e escorregar para umeo... 
'MIIMIIIlt : ü»;.- , ^ < > > t 8 SMIIItllIM 

Snrs. Commerciantes 

2 

Como sempre sóe aconte- 
cer, por oocasião das festas 
joanmas, as cidades se en- 
chem de fogos de balões, fo- 
guetes estourando nos ares, e 
de ruídos impertinentes de 
bombas, assustando e zunin- 
do írrilantemente nos ouvi- 
dos da gente. 

Sendo esses faclos, por si 
zós, devéras desagradáveis, 
principalmente no que se re- 
lere ao éstouro continuo de 
bombas de grande estampido, 
ainda são elles fontes de mui 
tas conseqüências funestas, 
quase sempre registradas, em 
forma de desastres e accidcn 
les graves, por motivo des- 
ses tradiciohaes festejos. 

Foi, certamente attenden- 
do para esses resultados de- 
sastrosos, é' procurando evi- 
ta-lo5, que o Delegado da 
Onlení Pofflica c Social do 
Estado do Paraná, em muito 
boa hora,' baixou, em 31 de 
Maio ultimo, o importante 
edital que abaixo transcreve 
raos: 

"ED»AL 

()- Racharei MARIO AUGUS 
TO DE QUEIROZ, Delegado 
de "Ordem Politica e Social 
do Estado do Paraná, usando 
das atribuições que lhe são 
conferidas pelo inciso III, le- 
tra e, ria Portaria da Chefia 
de Policia, sob n». 26, de 3 
de abril de 1937, faz saber 
aos que o presente Edital vi 
rem ou dele conhecimento ti 
verem quê, no intuito de' ze- 
lar pela segurança e tranqni 
1 idade publica: 

a) — fica, expressamente, 
proilíuio, em todo o ter- 
ritório do Estado do Pa- 
raná, o comercio, o depó- 

s to e a queima das peças pi 

a Delegacia de Ordem Polili 
cn e» Social, obedecendo as 

Vende-se 

suas determinações e con- jjma fazenda -com 110 al- 
corfendo, assim, para que no que,ires de campo e mato, com 

casa e grande pomar, situada 

minadas "busca-pés", "bom- 
bas" de grande estampido, 
ou qualquer outra especãc, 
desde que era sua fabricação 
sejam empregadas matérias 
inflamaveis ou (explosivas, ca 
pazes de, por si, ou combina- 
das com outros elementos, 
proyocaf Tncendio, causar da 
nos materiais òu acidentes 
pessoais, Ou prejudicar a 
tranqüilidade publica, 

b) — Fica, da mesma ma- 
neira, expressamente, pro 
ibido, dentro do quadro 
urbano desta Capital, as- 

sim como de todas as cida- 
des ou vilas do Estado, o 
lançamento de balões de fo- 
go, desde que tenham mais 
de um metro de comprimen- 
to. 

e) — Somente, devidamen- 
te licenciado tiela poli- 
cia, fica permitido o co- 
mercio de fogos não pro- 

ibidos neste Edita], não po- 
ileindO; entretanto, o comer- 
ciante varejista possuir eslo- 
que superior a 5(1. kilos de fo 
gos. 

d) — O comerciante fica 
obrigado Ti apresentar ao 
guarda ou fiscal, sempre que 
ihc seja exigido, ri fatura que 
acompanha o talão da Coleto 
ria Estadoal, onde é indicado 
o peso dos fogos a que se 
refere a mesma_fatura. 

Para que ninguém possa ale 
gar ignorância, será êste pu- 
blicado pela imprensa e radio 
difusão locais e afixado nas 
casas comerciais, que nego- 
clafu com fogos d<» artificio. 

Curityba,, 31 _ dc Maio de 
1938. 
.. (a) Mario Àiigusto de .... 
.... Queiroz  

Delegado de Ordem Políti- 
ca "é~Social 

Aos srs. commerciantes lo- 

■nhnm facto lamentável venha 

a se registrar em Ponta 

Grossa, durante as festas de 

junho. 

em São José, distrito de Con 
chas, distante 20 quilômetros 
desa cidade. Preço de oca 

sião. 
Tratar na Rua Ruy Barbo- 

sa nr. 6, em Vila Estrela. 

@ PULULAS" 
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Cakactos Modernos 

Por Poueo Dinheiro 

Luiz XV em diversas côres 

artigos recentemente fabri- 

cados a . . . 3f$O0O 

Mexicanos mocl e- 

nes é 23$000 

tíSá 

ao 

consumidor 

A popular 

rotecnicàs, comumonte, deno-i caes, resta o cooperarem com 

âif âiai^ria. P ndreai a 

fleaba ne receber as lúilmns aavidaiics 

feita Cor*m4 Claiadto. 35. fone. 236 Ponta Grossa 

11 

O abaixo assinado, declara 
não se responsabilisar por 
qualquer conta, que seja fei- 
ta em seu nome, a não ser 
por ordem escrita e assinada, 
isto desta data em diante. 

Ponta Grossa, 11 de junho 
de 1938. 

IRENO M. GUIMARÃES 
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Á «Edição FalSâda» deste Matutino fará, hoje, 

a irradiação do encontro entre o BRASIL e a 

Tcheco-Siovaquía. a se realizar em Bordeaux 

Um Juiz Venãf 

ACTUANDO COM A MAr.3 ESCANDALOSA PARCIALIDADE, A FAVOR DO QUA DRO DA TCHECO-SLOVA OUIA — MESMO OBRIPA 
DOS A JOGAR ATE', CO-1 APENAS 8 ELEMENTOS, MANTIVE'MOS O ODVERSA RIO A' DISTANCIA, NÃO PERMITTINDO A SUA SU 

PREMACIA 
ge viu esse jogo internacio- 

O Brazil intejro viveu, do- 
mingo ultimo um dos seus 
grandes dias, acompanhando, 
desde as jmimeiras horas da 
manhã, primeiro, a apresenta- 
ção dós seus representantes, 
na sensacional prova do 
"Trampolhn- do Diabo", de- 
pois, o trascurso da pugna 
do'campeonato mundial de 
futebol, que teve^ por palco a 
cidade de Bordeaux, e ha in- 
terviram as selecções do Bra 
zil e da Tcheco-Slovaquia. 

Esse encontro, tinha para 
as pores brazileiras importan 
cia capital, depois que havia 
mos vencido a Polonia por 
contagem "apertada, no domin 
go anterior, e sabendo-se que 

os tchecos "possuíam um con- 
juncto muito superior ao dos 
nossos primeiros adversários. 

Já se havia dito que a pou 
ca.efficiencia do nosso qua- 
dro, no nosso encontro de es 
trqa, correra por conta do 
máu tempo reinante, que in- 
fluirá sobre maneira nos nos 
sos, emquanto que em nada 
prejudicara aos polonezes, 
habituados a' s rigores do cli 

.a europeu. 
Rogava-se, assim, que fizes 

se bom tempo, domingo, pois 
que, assim, mesmo a despeito 
do valor "cio quadro adversá- 
rio, bôa figura havíamos de 
fazqr. 

E faríamos, derrotaríamos 
fragorosamente, naquelle en- 

€ 

, contro, os tchecos-slovacos, 
' se não fosse a parcialidade de 
| um juiz da Hungria, parente 
chegada de Tcheco-Slovaquia, 

í um pptife de primeira gran- 
I deza, que tudo fez no senti- 
do de nos roubar uma victo- 
ria mais que certa, com o 
fim de da-la aos seus amigos 
do peito. 

Uma vergonha, foi o que 
se vio nesse jqgo internacio- 
nal, no qual a Fifa com as 
suas leis, baquearam fragoro 
samente, ante uma política 
sórdida, cujos salpicos de la- 
ma feriram de frente a mora 

j lidade esportiva. 
"Ou aquelle Juiz é um ma- 

luco, ou é um ladrão", — dis 
se o "speacker", á certa al- 
tura da irradiação da pugna. 

Ladrão, é o que elle é, por 
que se fosse ummaluco, o seu 
desiquiibrio material varia re 
flectir, em 2 horas de jogo, 
em prejuízo das duas equipes, 
e, no entanto, só o quadro bra 
zileiro foi o prejudicado pe- 
la sua cretinice insuperá- 
vel. 

Domingo, em Bordeaux, o 
tempo apresentou-se bom. 

O quadro do Brazil, cuja 
única modificação soffrida 
foi a substituição de Batataes, 
que estava doente, por Wal- 
ter, entrou em lucta com to- 
da a sua pujança, de todos 
nós conhecida, ao ponto de, 
aos primeiros lances da pele- 

E NUMA PARTIDA RENHIDA, 
COM O "CARAMURU ", DAL LI 

DIVIDIU OS LOUROS 

"Pinheiral", de Palmeira, 
ujo renome já todo o Estado, 
mhoce, domingo ultimo, ex- 
ursiohou a visinha cidade, J 
,e Castro, para com o "Cara-, 
mru'" disputar o primeiro 
ncontro da temporada offi- 
ial da Ar.E.R.P. 

A partida, entre os dois va 
entes leões do interior, que 
eve inicio ás 16 horas, reves- 
iu-se de lances sensacio- 
laes, muíRT embora, a prin- 
ipio, se apresentasse desin- 
eressante, em face da inde- 
;isão cora que os contendo- 
es actuavam cada qual com 
•eceio do adversário. seguros. 

Mesmo assim, aos 7 minu- 
:os de jogo, prevalecendo-se 
le optima opportunidade, o 
neia esquerda _ caramuru' a- 
íbriu a coirtagem, assignalan 
io o único ponto para as 
mas côres. 

Com isso, reagiram os vi- 
sitantes, obrigando o guar- 
dião castrense1 a praticar boas 
defezas. 

Tanto os castrenses como 
os palmeirenses se entregam 
a. fundo ao ataque, mas a vi 
sivel desarticulação com que 
ambos actuam, resulta em des 
perdicio de opportunidades. 

Assim o jogo caracterizou- 
se por bólas para a (rente, 
até os 10 minutos de jogo, 
quado a contagem dos visi- 
tantes também foi aberta pe- 
lo meio esquerda. 

"Caramuru"' 1 e "Pmhei 
ral", 1 • , 

As linhas de um como de 
outro, dos quadros em lucta 
cavam muito. 

Nota-se ^.mas articulação, 
agora, no quadro do "Pinhei- 
ral", sendo lamentável, entre 
tanto o jogo pesado pelo mes 
mo desenvolvido. 

A defeza do "Caramuru"' 
começa a produzir melhor e 
o jogo apresenta-se equilibra 
do, com ataques mais produ- 
otivos da parte do "Pinhei- 
ral", o que leva Bispo a fa- 
zer optimas deiêzas. 

Pouco a pouco articulam- 
se os locaes, que acabam por 
exercer domínio sobre os vi- 
sitantes, já ao final do pri- 
meiro tempo do, encontro. 

Volta á reação o "Pinhei- 
ral" e ataques perigosos se 
succedcu, sem qualquer resul 
tado, p» , as defezas, princi- 
palmente os arqueiros, estão 

ja mostra-se superior ao ad- 
versário. 

O Juiz, certamente anteci- 
padamente subornado, por- 
que não se concebe que tenha 
sido de outra maneira, bem 
alcançou que a derrota dos 
seus protegidos seria fatal, e 
por elevada contagem. 

O qiíe fazer, então ? 
Procurar diminuir a nossa 

força, o que fez aos 7 minu- 
tos de jogo, expulsando Ze- 
zé de campo, obrigando Ro- 
meu, assim, a passar para a 
linha média, o que, innega- 
velmente, diminuiu de muito 
a nossa efficiencia. 

E como só isso não bastas- 
se, porque, mesmo cora 10 ele 
mentos no quadro, aos 30 mi 
nulos de jogo abríamos a con 
tagem por intermédio de' Leo 
nidas, permittiu aquelle arbi- 
tro que os tchecos se entre- 
gassem ao joga pesado com 
a intenção visível de tirarem 
de campo outros elementos 
nossos, o que d_e facto conse- 
guiram, por qmis de uma 
vez. 

Trancos, sem bóla, desferi 
dos pelas costas, rasteiras, 
fóqules, aggressões pessoaes, 
eram postos em pratica pe- 
los tchecos, cavalhada esta 
que o Juiz assistia impassi- 
veL. emquanto que punia a 
menor falta dos nossos re- 
presentantes. 

Leonidas, Machado, Pera- 

cio, por mais «le uma vez, es- 
tiveram cabidos em campo, vi 
ctimas da selvagem actuação 
dos tchecos. 

Mesmo assim, conliuuava- 
mos senhores do terreno, gra 
ças á heróica actuação dos 
jogadores brasileiros, cujo ci 
vismo era redobrado ante a 

i presença da bandeira da Pá- 
tria que, altaneira, tremula- 
va alli ás suas vistas. 

Que fez, então, o Juiz da 
pugna ante^ tal demonstração 
de patriotismo dos «ossos jo 
gadores? 

Assignalon uma penalida- 
de maxiraa inexistente, con 
tra o Brasil, da qual resultou 
0 tento de empate para os 
Ichecos. 

Logo depois cabe a Peracio, 
em bem calculado impulso va 
rar, pela segunda vez, a me- 
ta guardada por Planika, e o 
arbitro, com verdadeiro ges- 
to de escarneo ao Brasil, á 
verdade e decência esportiva 
annullou esse ponto. 

Tinha que ser assim. 
Comprometera-se aquelle 

venal a não deixar Os brasi- 
leiros vencerem, e tinha que 
ser assim 

Eis porque, á custa de ta- 
manha patifaria, mesmo e a 
despeito de ser o juiz hún- 
garo o melhor jogador dos 
nossos adversários, terminou 
a peleja com o empate de 
1 a 1. 

MPP-n 
Ao faltarem 5 minutos para 

o termino do primeiro tem- 
po, o "Caramuru"', novamen 
te assenhoreia-se da situação 
e encurralou o "Pinheiral", 
sera nada enfrTlanto, conse- 
8llir- ■ » i„ Termina, assim, empatada 
de laia primeira phase do 
encontro. 

No segando tem as forças 
dos contendores se igualavam 
e então, a assistência teve 
opportunidade de1 presenciar 
lances verdadeiramente elec 
trizantes. 

As carregadas se succediam 
de uni lado e do outro, bem 
articuladas mas sem resulta- 
do praticojrara qualquer dos 
bandos. 

Varias defezas e escanteios 
se registram quer de um la- 
do como do outro,, o que so 
basta para se ver que ha- 
viam igualdades de forças. 

Assim transcorreu todo o 
segundo tempo, .sem que hou- 
vesse alteração na contagem. 

Ficou, pois, empatado, de 
1 a 1, o primeiro jogo do cam 
peonato da A.E.R.P.» da pn 
gente temporada 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 
  Advogado "" 

Causas Giveis Praça 5 de Outubro (Defror 
te a Detenção) 

Banco do Brasil 
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Novas condições para as contas de depósitos 

a partir de f. de julho do 1938 

COM JLÜROS: (sem limites) 2% a.a. 
Deposito inicial de Rs. liOOOfOOO. Retiradas livres.Não rendem jurea «s saldos 

inferiores a esta ultima quantia, nem as eontas liquidadas antes de deoorridós 60 
dias da data da abertura. 

POPULARES (limite de R. 10:000$ü00)  4% a.a. 
Deposito inicial Rs. 100|(W), no mininio. Depósitos suDsi^qtfeníçsriiáníftios Ae Rs. 

50|000. Retiradas mínimas Rs. 20f000. Não rendem juros os saWôs,: a) inféíWes « 
Rs. 501090; b) exeedentes ao limite; o) encerrados antes de dèdfaímtos 60 (fll»s-dí 
data dk abertura. NÜTA IMPOHTANTE: Os dioques decte o^nfet nâro esta*) siíjei 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasae o ükhrte. 

LIMITADOS (limite de Rs õÜ<OOOfj!0OO) 
Deposito imcial Rs. 20Ü$000. Depósitos subsequentes niifftngw Rs. 

.. 3% a.a. 
—j- 1008600. Rolira 

das mínimas B.s. 508000. Demais condições idênticas aos Depósitos Pmftdares. Ghe 
quese selados. 
PRAZO FIXO — De 6 meses ...    4% o t 

De 12 m««s  5% a ' 
Deposito minimo Rs. 1:0008000. 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 ^jas 3(4% a.» 
Mediante aviso prévio de 60 dias".. 4% a. 
Mediante aviso mrevio de 90 drás 4(4% a. 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 
6 meses 4% a.a. — lamcses ,,,   5% a.a 

In 
« 

Í.V> 

a no lixo, 

foi momiiioi) 

O ENCONTRO "GUARAY"— "IRATY" QUE ASSIGNA- 
LARIA O INICIO DA TEMPORADA OFFICIAL DA A.E. 

R.P., NESTA CIDADE. 

Consoante havíamos an- 
nunciado, devera realizar-se, 
domingo ultimo, no estádio 
"Dr. Paula Xavier", o encon 
tro anciosamentc esperado, 
por todos os nossos elemen- 
tos desportistas, entre as va- 
lentes equipes do "Guarany". 
desta cidaTle, e do "Iraty", da 
cidade do mesmo nome,encon 
tro esse que marcaria o ini- 
cio da temporada official da 
A.E.R.P., de 1938. 

Sucoede, todavia, que o ex 

Compra-se 

por preço de occasião, um 
cofrs de ferro, tamanho me 
diq, dirigir-se a Theophilo 
Kiszka. — Alto do Ivahy. 

presso do Sul, que traria a 
embaixada daquellle grêmio, 
passou naquella visinha cida 
de com 4 horas de atrazo, e 
como isso importaria na che 
gado do iratyenses, aqui, já 
quasi ás 17 horas, decidiram 
os directores do mesmo tele- 
grarihar á A.E.R.P., com- 
rnunicado o imiyevisto, e so 
licitando da referida entida- 
de, a transferencia da parti- 
da . 

Em se tratando de um caso 
de_força maior, e depois de 
combinado com a direcçuo do 
"Guarany", resolveu o Dr. 
Leopoldo Rosas transferir o 
embate em apreço, para data 
opprfHuna. 

E s porque, em face do ex- 
posto, teve Ponta Grossa, do- 
mingo ultimo, um dia espor- 
tivo em branco. 

miiiiimiiiijii tMlitiiiiii[|||| 

De aocordo com a regula- 
mentaçâo, leito' o intervallo 
de 10 minutos», voltaram os 
quadros a jogar as duas pro 
rogações de 15 minutos cada 
uma, estando o nosso qua- 
dro, com a falta de Zezé e 
(Machado, este também expu) 
so de campo, depois de aggre 
dido por tcheco. 

Mesmo assim, cora só 9 joga 
dores, por 3 vezes reduzidos 
a apenas 8, com a sabida de 
Leonidas, contundido, mes- 
mo com toda a indecente par 
cialidade do arbitro, os nos- 
sos rapazes, açtuando com 
impressionante lieroismo, não 
permittiram que o Brasil fos 
se derrotado. 

Terminou a lucta, desfar- 
te com o empate que1 já per- 

   

durava desde quasi o inicio 
da pugúa, de la 1, pelo que, 
nova partida foi marcada pa 
ra hoje. 

Brasileiros! Volvei vossos 
olhos para esses, 11 irmãos 
nossos,<Jne lá do outro lado do 
Atlântico, entregues á cretini 
ce de um Juiz de futebol, 
vão boje, mais uma vez, de*- 
frontar-se com os mesmos ad 
versarios de domingo, luetan 
do pela honra _do nome es- 
portivo do Brasil. 

Acompanhemos essa lucta 
titanica 'que1 váe ser travada 
pelos nossos patrícios, e ro- 
giiiemos a 11 eus para que des 
perte a consciência daquelle 
que vae dirigir, a pugna, cer 
tos de que se não formos es- 
bulhados, á bandeira brasilei- 
ra caberá a victoria. 

1111 te > M l M n 1111111111 

Trampolim Do Diabo 

Venceu Pintacuda. 0 Sensacional 

Gavea Internacional 

SEGUIDO DE ARZANI, ARGENTINO» DE MANOEL OI 
veirX, portuguez, b dbnaScimBnto JÚNIOR, br; 

SILEIRO 

PRAZOS DE: 1 ano . . ..,,4.»% a.a. 
0 meses 3,5% a.a. 

;— Para os Depósitos a Prazo Fljto, em viger, só incidirão ag nora?   

ocasião das respectivas reformas. 

^ BANCO DO BRASIL man tem Agencias m* tedlas as Eapilaes e Cidaées mais im 

portantee do Paias e Correspondentes nns demais Cidades. Eorrespondentes mm to 

dOs os P.daes do mundo. 

Realiza todas as operaçõesb ,: ias: DEPÓSITOS, CORP\NÇAS C F.WPPÇI 
ITMOS, fiüSTOMA, minFN'; Dr PÀT.AMKNTO'ele. ! 

Teve lugar, domingo ulti- 
mo, na capital da Republi- 
ca, conforme estava aninun- 
ciado, a sensacional prova 
internacional automobilísti- 
ca, Circuito da Gavea, deno- 
minada vulgarmente "Tram- 
polim do Diabo", nome dado 
áquelia pista. 

Delia participaram volan- 
tes_ brasileiros e estrangei- 
ros, como vem succedendo 
amuialmente. 

Embora não tivesse se re- 
vestido o ccrtamen deste an 
no, do seu costumeiro enthu- 
siasmo, deslustrado, em gran 
de parte, pela forte chuva 
que desabou no Rio, na hora 
de se iniciar a competição, 
assim mesmo revestiu-se, co- 
mo não podia deixar de ser, 
dei srensacionaligmo, levando 
á pista milhares de pessoas. 

Infelizmente, um facto tris- 
tíssimo occorreu alli, o qual, 
embora não resultasse no sa- 

crifício de vidas, deixou fe 
ridas 16 pessoas, 5 das quae 
em estado gravíssimo. 

Foi quando o carro de Rn 
ga, corredor brasileiro, sof 
frendo uma forte "derrapa 
gem"k atirou-se contra un 
posto de gazolina, apanhan 
do aqueilas pessoas, sem qu 
nada soffressem nem Brag 
nem o seu ajudante. 

Pintacuda, que desde o in 
cio da prova sc avantajoudo 
demais concorrentes, venceu 
a galhardamente, seguindo 
se nas segunda, terceira 
quarta coilocações, respecl 
vãmente, Arzani, corredor a 
gentino; Manoel de Oliveirí 
portuguez; Nascimento Ju 
nior^ brasileiro. 

Os quinto, sexto e setim 
lugares, couberam, pela oi 
dem, a Casemiro Oliveirí 
portuguez; Mario Fadini, ih 
líano; e (juerlno Landi, bri 
sileiro. 

GONORRE'A crônica 

Não cUsanime! A ciência progrediu e ha uma No- 

ndad* pue reaelverá • aeu •aso. 

Máximo sigilo. Garta para 

CAIXA POSTAL 1849     gAO PAULO» 
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Prefeitura Municipal 

De Ponta Grossa 

os Officíaes 

Prefeitura f/iunicipal de Oont3 Grossa 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

B -LANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Dia 11 de Junho de 1938 

CAIXA 

Saldo anterior 
jfTAS CORRENTES 

8nco do Brasil 
'■ «héque N. 19.759 

j^Sate da Promissória N. 

>A TRIBUTARIA 
Aposto Predial 
Versões 

E EMOLUMENTOS 
t^olumentos 

Joção de Lixo 

|!e''a Extraordinária 
^ida Activa 
%ltas 

1:598$400 

2:700|(J0Ü 

7:ü0ü?000 9:700$ü00 

4021900 
22$900 425|800 

22$500 
60$ü00 821500 

27G$600 
2Ü$600 297.$ 200 

12:Í03$9Q0 845$9üü 
Saldo em Caixa 

805$500 
10:505$5ü0 

DESPEZA ORDINÁRIA 
EVENTUAES 

Ernésto Franze ■— Bcq. 
1317 de 9-6-38 — n. paga- 
mento em conformidade 
com o Off. n. 1865 de 2- 
6-38 do Exmo. Sr. Secreta- 
rio do Interior e ^C^ooOfüOO 
cheque n. 630 
Francisco lanóski — Req. 
730 de 7-4-38 — n. paga- 
mepto relativo ao fornec. 
de 6 uniformes p. os em- 
pregados da Lirap. Publi- 
ca, conforme chq. n. 629 

EXERCÍCIOS FINDOS 
Annibal Virmond 
n. pagamento referente a 
Promissória N. 14, por s. 
cumpra edifício Paço Mu- 
nicipal 

BALANÇO 

258$000 4:258|ÜOO 

7:000$000 11:2581000 
845$900 

12:1031900 

l-uiz Oliveira e Silva 
Caixa 

Cdmar Machado de Souza 
oficial 

Silvio Fernaudez Silva 
Chefe 

Mtwa iÉipal De Poé Grossa 

Ilação dos pagamentos a serem efetuadosem junho de 1938 
DIA 1.° a 5 

Pessoal Mensalista j)jA g 

Pessoal Inativo 7 

Limpeza Publica g 

Jornaleiros, conserv. e:Urí^^ '' 

Anibal Wirmond — promis^na^a.0 

Ernésto Franze — Requerinrenlo n. 1 • 317 
Erancisco lanóski — Deque"^6111» n " '46 DIA 16 
149 — Assoc. Damas Caridade — subvenção de Maio 
150 — Soe. Espirita F. Assis — idem 
151 — Hospital Caridade— idem, 
152 Hospital de Caridade, idefn mês Março 
153 — Asilo S. Vicente Paulo — idemtMaio. 
154 

Inflamaveis 

14 — saldo — 

155 
156 
157 
158 

159 
160 
161 

idemJV 
Diário dos Campos— pubjic^pes de Abril 

— Cristiano Golts -'conit. poço Dcp Inflamaveis 
— Martins e Raicosk— material exiiediente 
— Rolando Moro -material p. bueiros 
— Nicolan Kluppel .eUia- — fornec. madenas. DIA 17 
— José Borges Carvalho-serv. de pedreiro. 
— Pedro Horle r— trasp. de material. 
— Jacó Berger Sob. -fornec. de areia 

162 — Ari Aires de Mélo - cob. Divida Ativa 
163 — Carlos Osternack «Cia-fornec. material 
164 — Eurides Darci Cnnha-regist. escrituras fornec cert. 
185 _ Emilio Wiechcteck— pintura pr. R. Branco. 

DIA 18 
166 — Edmundo Mora —fornec. tijolos 
167 — Antonio Fanchin -crflçt. rua Dr. Colares. 
168 — João Kovacz — recalcamenio div. passeios. 

DIA 20 „ , te 
169   Odino Moro e Irmãocalçamento av. C. Cavalcan 
170 Vitorio Carraro —fornec. de ardia. 

DIA 21 viér 
D|0 — Domingos A. Araujo-inden. terreno, rua P. Aa 
185 — Folha pessoal aumento e remod. prédio Pret. 

DIA22 
171 — Luiz Fanchin — calçt. rua Tte. Hinon Silva. 
172 — Carlos Osternack eCia. fornec. material. 
173 — Antonio Fanchin —calçamento rua Gal. Carneiro 

DIA 23 
174 — Irmãos de Geus-material e conc. caminhão car^e 
177 — Natal Vitório Carraro — fornec. de areia 

~ DI4J26 
lamp. energia mal. 

■ ;n 

175 
176 

— Cia. Práda-ilum.publica, subst. 
Cia. Prada. — jurosConf. contrato. 

178 - DIA 25 
Antonio Fanchin - 

179 — Antonio Fanchin 

180 — Barbóza e Giglio 

183 
184 

Branco coloc. meios fios praça R. 
DIA. 27 

—calei. av. Burzio 
DIA 28 

-const. Grupo Av. C. Cavalcante 
DTA 29 

181 — Rolando Moro-calçt ruas piàfsant e 7 Set. 
182 — Rodrigues, Machadf>e fja. calçamento pr. R Branco. 

DIA 30 
D. A, Monrão — fornec. de cimento. 
Barboza e Giglio —const. Grupo Av. C. Cavalcante. 

16:067$500 

3:31G$600 

5;206$100 

8:918$800 

4:0008000 
258$000 

5Ü$000 
501000 

575$000 
575$000 
4001000 
500$0ü0 
136$000 
951500 
24 $000 
501000 

4001000 
74$000 

292$000 
4131800 

99$G00 
-367$100 

74$600 

2;201$500 
SOOlOCR) 

4481500 

6:0001000 
300$000 

1:000$000 
2:28f$500 

2:0001000 
883$900 
600$000 

985$50e 
562$500 

12;375$800 
180$200 

6761000 

1:500|ü00 

1:500.$000 
5:300$000 

r.;U2$600 
5:0001000 

CENTO E OITO CONTOS, EoiTENTA E UM MIL E SEISCENTOS REIS. 
D.C. em 11-6-938 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Oficial 

EDITAL 

ordem do -.xaa». S«r. 
peito Municipal faço pu- 
1
Co. que as transferencias 

: aivarás de licença só se- 
í concedidas quando os 
. ^lecimentos estiverem 
' accordo com as exigen- 
p do Godigo de Saúde Pu- 

do Estado. 
.gabinete da Prefeitura Mu 
»í?! de Ponta Grossa, 29 
' ^ril de 1988. 

EideHs Augusto Alves 
jecretario 

Departamento De Hygi 

PREFEITURA MUNICIPAL 
— AVISO AS PADARIAS - 

DE ACORDO com o decre 
to n. 163 de 2 de Agosto de 
1933, o peso dos pães deno 
minados "pão d'agua" obede 
cerá a seguinte tabela: 

Cada pão pesará 85 gra- 
mas quando o preço da fa- 

rinha de trigo de 331000 por 
sacca. 

Idem 80 gramas de 33$ á Idt 
37$0ü0 62$0f 

Idem 75 gramas de 37$ á Ider 
41$0Ü0 66|i 

Idem 70 gramas 41$ ã Set 
461600 do p 

Idem 64 gramas de 46$ á ma i 
50$000' n. 3 

Idem 59 gramas de 50$ á ver 
54$000 do 

Idem 55 gramas de 54$ á r. 
58$000 cm, 

DECRETO N. 15 DE 10 Dl 
JUr^HO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa usando das at- 
tribuições de sen cargo,' e 

Considerando" que se com- 
memorará amanhã 11 de Ju- 
nho, a data de uma das maio 
res batalhas nqyaes do mun- 
doj a de Riachuelo, onde a bra 
vura e o amor pátrio brasilei 
ro se sublimarapi; e 

Considerando que a gloria 
des^e grande feito se identifi 
ca com o vulto valoroso do 
Barão de Amazonas, 

DECRETA 

Art. l.a Em comniemora 
ção á batalha de Riachuelo t 
ao seu triumphador fica de- 
nominado, a partir de ama 
nhã, 11 de Julho "Largo Alm: 
rante Barroso", o logradouro 
publico existente na Avenid» 
Carlos Cavalcanti nas proxi 
midades do Jockey Club Pon 
tagrossense. 

Ari. 2." — Revogam-se as 
disposições _em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Junho de 1938. 

(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 

(a) Adar Oliveira e Silva 
Secrebirio 

Aviso 

Um veniadeiro 

tedJruro/ 

J0\ 
EST <> 

DE ^ 
s.(^thariíia4 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoÉrOUCRDDIl 

Municipal 
Ultra Pilsen» 
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PONTA GROSSA -* ^.-FlitRA, Ijl DE JÜNTIC DE DÍAÍUO DOS CAMPO® 

RECEBIDA CARINHOSAMENTE. NA CIDADE LITTO 
RBANA DE RARANAGUA' 

Uymo sóe acontecer an- 
nuaiiuenle, partiu desta ci- 
dade, dias atraz, rumo á ci- 
dade de Parapaguá, uma ca- 
ravana de estudantes do Gym 
nasio "Regente Feijó", che- 
fiada por lentes daquelle a- 
creditado educandario, em vi 
sita áquell^, hospitaleira e 
culta cidade littoreana. 
\ referida caravana foi 

portadora de mensagem 
do'Prefeito sr. Albary Gui- 
marães, ao Goverpador dal- 
li, que agora, accusando-a, o 
fez com o officio que abaixo 
divulgamos: 

"Prefeitura Municipal de 
Paranaguá 

N». 1.667 
Illmo. Sr. Albary Guima- 

rães 
M.D. Prefeito Municipal 

de Ponta Grossa. 
-Accuso, desvanecido, o of- 

ficio 224 de 7 do corrente, 
apresentando a caravana de 
lentes e estudantes dos cur- 
sos secundários dessa cida- 
de e que vinham honrar Pa- 

ranaguá com a sua visita. 
Portadores de affecluosas 

sauaações do povo de Ponta 
Grossa, aos seus coestadop- 

nos-do litloral, tiveram a cor 
dial acolhida dos seus colle- 
gas e de todos quantos refco- 
nhecem os tradicionaes foros 
de cultura e hospitalidade 
dos pontagrossenses, assim 
merecedores, por certo, da 
sympathia com que esta cida- 
de recebe mensageiros da 
prospera cidade po irmã. 

Agradecendo _em nome da 
cidade a visita e as sauda- 
ções transmittidas, rogo a 
V.S. ser o'intcrprete do meu 
profundo affecto e sincera 
admiração qutí nutro pela 
terra pontagrossense, cujo 
progresso faz honra ao Para 
ná. 

íêmütte. 

POR QUE DESANIMAR? O MAU 
HÁLITO é CAUSADO GERALMEN- 
TE PELA DECOMPOSIÇÃO DE 
RESÍDUOS ENTRE OS DENTES. 

ACONSELHO A USAR 
5^ COLGATE CUJA 

ESPUMA LIMPA 
COMPLETAMENTE 
PERFUMANDO 
A BOCA. 

MAU HÁLITO 
e alcançará 
successo... 

POUCO TEMPO DEPOIS 

MAMAE. ESTOU TÃO ALEGRE/ | 
FUI ELEITA A MOÇA MAIS 
POPULAR DO MEU COLLEGlO 
GRAÇAS AO COLGATE / 

M 
$ ■ OM 

oní-E.HO 
-fjr 

RECONHECES O Depois de escovar os dentes, •jissolva uni centímetro d© Crome 
Dental Colgate cora ura sorvo 
d agua © faça um bochecho com esse liquido, 

para períu- 

ainda 

y que o Çsrv 

n» 

L. 

Kl)C-e-38103 

Aproveito o ensejo para a- 
presentar a V.S. as segura,u 
ças do meu elevado apreço. 

Saúde e fraternidade 

(a) Raul Cunha Franco 
Prefeito". 
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GRANDE DESCOBERTA 

PARU A MULHER 

(O regulador Viería) 

A mulher nãe seltrerà deras 

por 
hal Ito. 

3 $200 
mai o 

Tubo Grande 

o 

MÉDIO 1$600 TUBO GIGANTE 5$300 

i 

LOl 
tmií 

»qu 
co 

isa 

ÚLTIMOS TELEGRAM MAS DA FRANÇA E DO PAIZ 

CONFERENCIOU DEMORA DAMENTE COM O 
SENTANTE BOLIVIANO 

REPRE- 

PAHIS, 13 TD.) — A Dele- 
gação Brasileira esteve hoje 
na FIFA, onde apresentou e- 
nergico prptesto ^ontra a ex 
clusiio de Machado de cam- 
po, domingo ultimo. 

A FIFA expressou seu des- 
gosto 'pelos incidentes verifi- 
cados, no transcurso do jogo. 
declarando, entretanto, não 

l poder modificar as decisões 
1 do juiz, mas de.cidiu que tres 
dos" seus elevados funcciona- 
rios assistam ao desempate, 
amanhã. 

protesto do sr. Castello Bran i 
eo diz que, os directores da 
Delegação Brasileira acre- 
ditam que a retirada foi de 
vida ao desconhecimento, poi 
parte do juiz, das regras dt 
íooLballpo que bem elle de- 
monstrou com suas preferen- 
cias pessoaes pela victoria 
dos ichecos. 

B0- 

RIO, 13 (D.) — Telegram- conferência com o Ministro 
mas procedentes de La Paz do Exterior daquelle paiz. 

Adeanta o noticiário que 
dizem que- o chefe da diplo- a conferência versou sobre 
macia brasileira, junto ao go- os recentes tragados assigna- 
verrffl^tía"Bolívia, esteve ho- dos entre os governos do Bra 
je durante loda"ã tarde, em sil e da Bolívia. 

SOBRETUDOS e CAPAS 
PARA HOMENS E MENINOS 

VARIEDADES INFINITA EM E TAMANHOS 

PREÇOS elecimento Fabril 

Alivia os eólicas uterinas e: 

tai ~ ■■■ ■ HH» 

IAMO 

rogenio 

«A 

BORDEAUX, 13 (D.) — Pa 
r a o eucolro amanha, 
contra os tchecos-slovacos, a 
organização brasileira sera 
a seguinte: —V.Valter, Jahu 
c ííartz; Britto, Brandão c 
Argemiro; Roberto, Luizinho, 
NigTnlio, Tini e Patesko. 

RIO, 13 tD.) — Respon- 
dendo a uma consulta sobre 
qual seria o "leam" de ama- 
nhã, Pimepta, tallaudo ao te- 
lepüone ijiiérnacional, üisse; 

— Ha vários pontos que lie 
vem ser estudados. Não sei 
ainyja se farei umas tantas 
modificações, ou si apresen- 
larei o quadro Branco para 
o desempate com os tchecojs. 

BORDEAUX, 13 (D.) — A 
delegação da Hungria offere- 
ceu a luva de 200 mil fran- 
cos (cem contos de reis mais 
ou menos) ao jogador brasi- 
leiro Leonidas^e, ainda, 3 
contos de reis mensalmente. 

flammou e os médicos 
mr.rani que, tanto elle, cl,1''J 
Pio.nica não poderão W 1 

p: te no jogo de amaDi'3, 

1 BORDEAUX, 13 (D.) (ieclf ti. vistado, Pimenta 
nu: j 

— Estqp consideriinu0 

p isibilidade de effectuar ^ 
d ficações radicaes na ^ 10 
p isição da equipe, porl11'1 ^ 
\ irios membros, da n0SS'' u 
presejoíação, nescessitan' 
repouse) jiara a lucla c0^'í^) 
Italia, caso sejamos v£n 

UERCEDES BENZ" 
harina. 
«em interessar que 
0 ACCIONADO Â 
•EDES BENZ", im- 1 

franco funcciona- 
firma (madeira, 

vehiculos pode- 
: — CERAMICA 
os. 

a Municipal 

a Grossa 
J PREDIAL 

do 1.° Semestre 
ia Municipal es- 

o cqtc raez a co- 
nposto predial, 
rimeiro semestre 
em conformida- 
'reto: Lei n." G 

de 1938. 
2 de Maio 1938 

K. Silva 
io D. C. 

i-se 

i de Reservis 
ao sr. José 

; ruas, Com- 
e Balduiuo 

a encontrou, 
ai fineza, en 
;e Alistanien 
idade que se 

RIO, 13 (D.) _>— O sr. Cas 
tcllo Branco, em sua pales- 
tra^. hoje, pelo teiephone in- 
ternacional, disse o seguinte: 

— O Brasil foi, visível e 
tqadenciosamente, prejudica- 
do pela actuaç^p imparcialis 
sima do juiz. Infelizmente 
nada podemos fazer, por- 
que a FlFÀ considera o "re- 
feree" como autoridade ab- 
soluta e síias decisões são 
summarias, não havendo ap- 
pellação. " 

Além do nosso proicom — 
proseguiu o sr. Castello Bran 
co, — resolvemos tomar ou- 
tras medidas, entre as quaes 
inclue-se a defesa oral dos 

liiiessos direitos pelo sr. Ce- 
|lio Barros,'na qualidade de 
Delegado do Brasil, junto 

(FIFA. Inunediatamente de- 
.pois do jogo, o sr. Celio Bar 
ros embarcou para Paris, on 
de foi entender-se sobre os 
casos surgidos durante o jo- 
go- 

A commissão directora da 
FIFA reunir-se-á, de accor- 
do com o regulamento, dentro 
de vinte ejuatro horas, ou 
seja hoje.^ 

BORDEAUX, 13 (D.) — O 
chronista esportivo de- "Le 
Jornal" assim commenta o 
jogo de hontem entre brasi- 
leiros e tchecos:— 

•— Poucas vezes vimos ac- 
tuar, uma contra outra, duas 
eSColas de foot-ball tão com- 
coippletamente oppostas. 

Os tchecos jogaram ã ma- 
neira continental, bloquean- 
do a pelota, buscando o ho 
mem marcado, mas, perdendo 
todas as õpportunidades que 
se lhe apresentavam, emquan 
to os brasileiros realisaram 
um jogo desconcertante, de 
passes curtos e longos. 

Os tchecos flveram um jo- 
gador expulso do campo, pe- 
la brutalidade; doutro lado, 
dois brasileiros foram, tam 
bem, expulsos, o que só é suf 
ficiente para mostrar a Vio- 
lência do jogo. 

A coragem dos brasileiros 
encontrou sua recompensa no 
tento marcado por Leonidas. 

Os brasileiros, termina .o 
referido jornal, merecem ser 
felicitados pela bravura que 
demonstraram durante a par 
fida. 

res amanhã. 
Isso, entretanto, não ^ 

causar ansiedade, p0'5' .iSCr- 
pomos de excéllentes r 

LM 

íí 
vas. . m 

Está visto que ainda P ^ 
mef nenhuma resoluÇ110» 
que só farei amanhã. ju. 

Convém lembrar, prosw , 
que a viagem de Bor(leíl1' o 
Marselha exige 40 ãof 
que já cansa, sobretudo ^ 
véspera da partida coD ^dos 
italianos. Felizmente ^cej. 
os jogadores estão eII1.1'II15f 
lentes condições c ncnU11 

riamente contundido. 

liei 

% 

BORDEAUX, 1.3 (D.) — A 
senhorinha Alzira Vargas en- 
viou á Delegação Brasileira 
o seguinte telegramma:— 

— A incomparavel actua- 
a ção dos brasileiros enthusias 

mou o paiz. F^ço os melho- 
res votos para que a sorte 
nos favoreça no jogo de a- 
manhã. 

BORDEAUX, 13 (D-^pn 
Certos críticos considei'0 ^ 
tesko superior a ".cr,ílD# 
porquanto_este está 1°^$ 
cogi morosidade, sem * ^ 
irhpeto nas jogadas, P'LcrS' 
do sempre receiar o atl 

v 
«c 

'Jac 

BORDEAUX, 13 (D-) "> 
Federação internacioP8 „)( 
Foot-Ball dicidiu desiS^ 
novo Jiiiz para o i0%0 ^ 
brasileiros e tcheco-slu '^e! 

O novo arbitro é ' d»' 
Capdeville, que actuoU 
is "matchs" para a ^ )il 
da Taça Franceza, o Q ^ 
bstituirá o_ húngaro ^ji) 
em virtude do protesto 
leiro. 

PARIZ, 13 (D.) — 
ce das declarações da ^ 
a Delegação Brasileira 
veio a esta Capital rl 

sou satisfeita a Borde*11 jo 
Para "bandeirinhas > 

jogo de' amaphã, foram p. 
gnados dois francezes^ 
ronco e Rissenberger- 

) ^ í 
BORDEAUX, 13 (D-) ..plu- 

eezar de alguns dos {fri 
yers" brasileiros terem 
•Io com a violência dos ^ 
: os, neribum se mostra ' 

al f! 

RPRDEAUX, 13 (D.) — De 
pois de examina-lo, os médi- 
cos declararam que» o meia- 
esquerda Nedjedly tem uma 

RIO, 13 (D.) — Na pales- 
tra telepbonica hoje havida, 
Adhemar Pimenta declarou 
mais o seguinte:— 

— Não queira saber o que 

das pernas quebradas, em re- 
sultado (HT violenta collisão 
que teve, hontem, com um 
dos "crakcs" brasileiros, du- 
rante o segundo-tempo da pro 
rogarão. 

í 

'In 

teli 

Si 

% 

Si 
s 

11 
ÃS( 

$ 

"il 

Nedjedly jogou durante to- 
do o tempo mas, sahiu do 

tem havidoepor aqui. Aquillo i caí?í0 coxoando. i . *.! ... 1 Esta manha » hontem, não foi um jogo foi 
uma verdadeira batalha 

Esta manhã, a perna in- ■ i ro. 

Ab contrario, caUa d11, 
! i mais animado, aff'r11' ^ 
com absoluta convicç*0 ^rii 
■, encerão amanhã, c" 
jogando com qualquer 

s 

ma 
'yolinica 

ATE' 
5$000. 

Não me rccoi^o de haver 
jamais presenciado uma coi- 
sa igual". Os nossos homens 
tiv?í-am tudo contra si, mas, 
portaram-se como heroes. 

Sua actuação foi assombro 
sa, .diante daquillo que já sa 
bem. Mesmo quando actua- 
mos só com oito, os jogado- 
res não se enfraqueceram, de 
monstrando uma fibra de ti- 
tans. 

O juiz foi paraialissinio, pre 
judicando-nos immensamente 
Parecia que estava apitando 
apenalT contra o Brasil 

A seguir, proseguiu a "in- 

fES - 

11 meia 

1 

dros e 

a No- 

tervviev" com Pimenta, pelo 
teiephone, da seguinte manei 
ra:— 

— Qual é a situação deZe- 
zé e Machado? 

— Poderão continuar jo 
gando. 

Referindo-se á exclusão des 
ses dois "players", o techni- 
co concluiu: 

— Pensamos,que não hou- 
ve justificativa para a medi 
da imposta pelo arbitro, por 
cujo motivo fizemos consul- 
tas, parecendo-nos que, um» 
vez imprudente a exclusão 
de ^Machado e Zezé, estarão 
clles lacitamente habilitados 
a continuar integrando o nos 
so ^elecciqnado. 

Por ultimo paliou, outr» 
vez, o sr. Castello Branco, 
que o "team" soffrerá algu 
mas modificações, para o que 
Pimenta tem ampla liberda- 
de' de acção. 

BORDEAUX, 13 (D.) — O 

PRISÃO DE VENTRE 
Figado — iVlao hálito — Dig ^tões difficeis — Palpi'3^ 
— Gazes — Peso no cstor.iago — Gênio irascival 

Calor na cabeça 

Pílulas doÀbbade Mo# 

Todo este cortejo de soffrimcnlo se rcSÜ|! . 
rcln0 

num mal único — Desordens no ApP^'8 

Gastro lir.estínal. desorienta o <t0<n 

alormcnla-o nai horas de prazer ou dura1 )íü6 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo direcla c cfíicaz sobre o E5101 llDlS0' 
P" llul»5 

Fígado e Inleslinos que exercem as . . 
do Abbadc Moss se traduz no desapP"1' 
  mento desses soflrimentos. ■   

l*« 
«C 

hy 

«Lampeão» Condemnad0 

-rA 16 ANNOS E G 
Iniciou-se hontem a 2a. 

Sessão do Jury da Comarca 
de Ponta Grossa, no prédio 
do Fórum localV 

Foi posto ás barras do Tri 
burfàl, o reu Antonio Andra- 
de da Cruz, vulgo "Lampe- 
ão", autor de' um crime de 
morte na vizinha localidade 
deTaquâry, além de pronun 
ciado por vários crimes de 
roubo. 

Funccionou como Promotor 
Publico o dr. Moysés Deiab, 
occypando a tribuna da defe- 
sa^ o dr. Eloy da Costa. 

No decorrer,,i dos debates, 
houve replica e tréplica, ten 

MEZES DE PRISÃO -"'.J 
fiid0 

do, após, o corpo de 

para a deliberação fiBaI> 
EÍn seguida, .dictou °rc>i 

Mencleu de Almeida 1 ...a,:l 

iiL „• 

4 

He, 
h,, 

integro Muiz desta Conia 
■I 

rlílU 

sentençà, a qual colw®^rf 
o réu a 16 annt)», e C '"eSs) 
de prisão cellular, pena ,)■ 
que "Lampeão" devera ja 
prir na Penitenciaria 

l6' 

Ahu' íU11 

Hoje terá lugar a a^v.csá'' 

"íll 
llt| 

le, 

reunião da presente 
do Jury, devendo seIjl1)div' 
no banco dos réus o 'çc*' 
duo Eduardo Teixeirfl) 
sado de crime de mo?*6' 


